
BAIRRO DE COQUEIROS
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GANHA POSTO DE SAUDE
PÁGINA 3 - CADERNO DE SAÚDE

NATURgZA AMEAÇADA: poda em figueira o

localizada em terreno da Rua José do Vale Pereira

é alvo de denúncia de moradores
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Projeto para crianças e adolescentes

quer combater a obesidade infantil

Escolha o lugar certo
antes de sair de casa

Cozinha portuguesa feitapor
portugueses, com certeza,

A partir das 18h de segunda a
, sábado

Rua Des. Pedro Silva, 3130
Fone: 3348-0716

Reservas:3244-1�87

Tele-entrega
48 3g49-0990

Atendimento: das18h às 24h
27 Sabores em lanches

TELE ENTREGA
(3348-4448

Des.Pedro Silva, 1754
frente ao Trintão

lanches e Petiscos

TAMBÉM COM
- LAVAÇÃO À SECO

"'2 5
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ARTIGOS

Beatriz Cardoso
Movimento Pró cooueiros

Exemplos que não queremos
Circula pela internet, nota bem

humorada de estudante da
UFSC que compareceu à
palestra do senhor governa-

: dor, promovida pelo Sinduscon. O estu­
: dante João Wendel relata a forma como
: foi conduzido o evento que reuniu, prin­
: cipalmente, empresários da Constru­
: ção Civil, e teve na mesa

: de honra alguns dos arro­

: lados na operação Moeda
: Verde. Nada demais se

devem ser bem vindas, mas desde
pequena aprendi que devemos ouvir
os dois lados de uma mesma histó­
ria. Então as comunidades carentes
(consideradas como um dos maiores
problemas a serem eliminados, como
se fosse simples assim!! ) também pre-

cisam ser ouvidas neste
momento. Aliás, não
só as carentes, mas

todas as tribos, comu­
nidades e segmentos
da cidade. É isto que
se espera do Poder
Público. Existem mui­
tas pessoas e institui­
ções bem intenciona­
das e qualificadas que
estão debatendo a

cidade e também tem

propostas que visam
o desenvolvimento, a

geração de renda e

o turismo. O que está
acontecendo é que os

vários segmentos da cidade estão divi­
didos, cada qual pensando que tem a

melhor solução. A melhor solução não­
é nem de um ou outro, mas a integra­
ção de todos os pensamentos, obser- -

vando a cidade sob todos os aspectos
e de todos os ângulos.

Mas tem outra coisa que me faz
parar para escrever sobre este assun­

.to, O que preocupa 'é o mau exemplo

'A',importância das assoctações �e bairro.
'Í\nté; a J�pansão urbana e a difi­

cuídadg de' locomoção em razão do
excesso de tráfego, os bairros passa­
ram a ser peqÚenas"(;jdcl(les'ondij a
poeul��ão,�,flco�traJj.Jdo �. se:M alc�[I-.

",

ce. A tendência
é de que.;Os
bairros tenham

A manchete de capa desta edi­
ção aborda um assunto antigo e

prioritário para o bairro de Coquei­
ros. É a implantação de uma nova

unidade de saúde já que as atuais
- a do Abraão e da Vila Aparecida -,

não dão conta de receber o grande
número de pessoas que procura por
atendimento médico. Graças à mobi­
lização da comunidade e das Agen­
tes de Saúde, o posto 'será instalado
no prédio da Casan, ao lado do Par­
que de Coqueiros, onde funcionava
o almoxarifado da Companhia de
Águas e· Saneamento. Um abaixo- : isso não tivesse ocorri-

assinado levado ao secretário do : do nos dias seguintes à

Continente José Nilton Alexandre, : prisão dos suspeitos de

o Juquinha, foi a última cartada dos : envolvimento na compra
moradores e associação de bairros : das licenças ambientais.

.que se empenharam na instalação : Segundo o estudante, o

do referido posto. É mais uma con-
: evento que tinha o título

quista da região e um bom exemplo
: "pensando a cidade" foi
: rebatizado de "concretan­de força e coragem. Afinal, ninguém

sequer desistiu dos empecilhos ao
: do a cidade", pois o apelo

longo do trajeto. : era pelas construções de

Por falar em conquista, os mora-
: grandes empreendimen­

dores da Vila Aparecida, depois da : tos turísticos, imobiliários
: e de investidores como atrágica morte do presidente da Asso-

ciação dos Catadores de Material : solução dos problemas para o cresci-
Recicláveis da Capital, Luis Carlos : menta desor�en_ado de �Iori�nópolis �
Rodrigues dos Santos, o Carlão, : o quanto os �rgao� ambl�ntals e movi­

também vão ganhar um posto. Desta' : mentos a�blentahsta� dificultavam o

vez, um posto policial em resposta à
• desenvolvimento da cidade.

. solicitação dos colegas de Carlão ao É verdade que estamos em um
prefeito Dário Berger. Já estava na : momento em que toda a sociedade
hora, .portanto, de trazer mais iren- : está sendo chamada a dar sua opinião
qüilidade ao local. A presidente da : sobre a cidade e todas as percepções
Associação da Vila Aparecida, Maria
EHzabeth Alves do Rosário, a Beti,
também batalhou para conseguir
mais segurança na comunidade.

No rastro das vitórias, uma carac-
•

terística dos habitantes de_ Coquei-
•

ros, que não se apertam diante de
•

barreiras, está um outro exemplo
que merece ser citado. Também
ocupando a capa desta edição, a .

ameaça à natureza fez um grupo de
vizinhos reclamar da destruição de
uma árvore centenária. Não ficaram •

acomodados e chamaram os órgãos
ambientais e a Folha de Coqueiros.
O apelo gerou fotos que vão servir :
de registro e memória do verde que

•

o homem está apagando do planeta. •

. eada . véz mais
M5oclllçãO do� Moradoie5

..autonorn]a :".,eda.. :r::'�:;e��=açú :ivida �'róp':í'à.
'L' i;lsS0 vem .fazen-

do com que haja um crescimento no

interesse de seus moradoresjquanto
a sua .woteção" pois s�� el�s q�esentem diretamente quais: prioridades
el1'!ergentes; o "quey terTl" proporçlo­nado o surgimento' do interesse da
população em pÇ'lrtiGipar das chama­
das associações de bairro.

Estas associações dríginaâas "da
e?pont�ne�,!. participé]!?ão ..� organiza­
ção do� moradores são importantíssi-
mas para a melhoria da q\Jaliqade!"de
vida dos bairros, e conseqüentemen­
te da cidade, pois repres'êntain ama

forç9 a,�so�i�tjva q��. p�de . P�pvog9r,,+
as áutoridades na tomada de atitudes
concretps e,!"!l prol dÇl cOIllUnidÇlde.

Con{ o âdvento da Lei 7.347, de
24107/85, essas associações;'! como
entidades que são e com função de
utilidade pública, passaram a ter mais
força, pois podem propor açõ,es c!yis
públicas contra agressões ao meio

ambiente e aos logradouros públicos
da cidade. As assoclaçõêa têm por
finé]lidade articular pelas: rei�i!ldi9!a­
ções da' população e promover a par­
tici�açãp dq� mgradqres 1"1?1 conquista
de melhores condições de vida.
Portantojsss cidadãos devem u�ir­

=, às ass�cia?ões... volt9da� para
ações objetivas em prol do interesse
p�Rlicg,,!e seu b.qirro, c0r;t} a �palic!?I­deúde pfoteção dá qualidade de vida,
colaborando assim com às aqtorlda­
des na difícil tarefa de administrar
uma cidàde.
A Associação ::dOS Mo�adores 995

Praias do Meio, Itaguaçu e Saudade
tem lutado R�lo bairro em audiências
públicas, na discussão do novo'píano
diretor da cidade, Projeto Abaetetu8à,
revitalização da orla de Coqueiros, na
defesa do Pàrque de Coqúeiros, pela

ú construção de 4!ll posto"de saúde,.

pela preservação ambiental e por
mais sequránças Hoje a! associação

;ter;t} div�rso� prêjetos sendo ,�xecu-'iftados. ,;'
.

ProJ�fo .Via Ga�tront?mica �e
Coqueiros "_ a Rua Desembargadbr
Pedro Silvasfoi decr�tadá ... pelo pre­
feito Dário Berger como Via Gstro­
nõmica 'ê estarásrecébendo diversós
jnvestlmentos em obras, Segurança e

pu5licidàde.
'

Site www.guiacoqueiros.com.br
- criamos este site para torná-lo um

das autoridades, que deveriam ser

referência para nossos filhos. O para­
doxo começa pelo nosso presidente.
Tem um bom número de pessoas de
sua confiança que cometem uma série
de irregularidades e ele não sabe de
nada! Está ensinando nossos filhos,
crianças e jovens a se fingirem de mor­

tos e dizerem "não fui eu". O pior, com a

certeza de que não serão punidos, pois
nada acontece com quem age assim ...

No caso do Sinduscon e o governador,
que uma semana após a operação da
Polícia Federal fazem uma espécie de

homenagem aos suspeitos, não é difícil
que crianças e jovens pensem: "Fazer
coisas ruins pode ser bom, tem alguns
que são até homenageados e a polícia
está fazendo tudo errado". No âmbito
municipal, esperávamos uma manifes­
tação contundente do prefeito, apoian­
do a polícia e deixando claro que quer
ter apuração dos fatos. Fora daqui, lá
no Maranhão, o governador acusado
pela Operação Navalha, sendo recebi­
do com festas da população.

Com estes exemplos, pais e mães
têm que redobrar os esforços no senti­
do de esclarecer e convencer os filhos
sobre ética, honestidade e caráter. Mas
há esperança. Existem mais jovens
como João Wendel por aí.

canal entre a comunidade de Cgquei­
'ros e também divúlgatiserviços dispo­
níveis no bairro,
Academia ao ar:livre "':'foi instala­

da na Pq:lÍa do Me,io a primeira acade­
mia ao ar livre do Continente.
Feirà!ije frutas 'e verduras - todos

ps�ába90s ?Ia lad.� do Po§to q� Poll�.

"'cia!::_ Pr�ia do Meio, aconte�e uma
feira de frutas ex verdura?" Produtos
coloniais e diretos do prodJtor.
Posto de SaÚde ±.. a associação

reuniu mil assinaturas num abaixo­
assíhade) rearizado em conjunto com

:i.as �gen'rs d� Sa�de:,. do bairro par?!
solicitar a construção de um posto de
ssaúde. liste documento foi entregue
ao secretário do Continente e o mes­
"mo repassou ao prefeifo Dário Berger,
que se, cornprorqeteu em viabilizar

.

a obra. A associação encaminhou à
';presidência". da Casari uma selicita­
ção de cessão do prédio de sua pro­
priedade localizado jL.i'nto ao Parquê
de Goq�eiro�. Ngssa solicita�!p ff>i"atendida'" e Casan e prefeitura assl­
,I)ar<õlm t�rmo,de cl?ssão da área. Em
breve a Secretaria dé Saúde estará
corneçarjdo as qbras para réforma
do local. Esta é uma vitória de toda a

corriuniefade ae cbquJifOS.

Dayse Marques
Presidente AMPM/S
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Posto Policial
O prefeito D�rio Berger, atendendo

ao pedido do presidente estadual da

Associação dos Catadores de Pape­
lão, Dorival Rodrigues dos Santos, e
o da Associação dos Catadores de
Material Reciclável de Florianópolis,
Valmir Rodrigues dos Santos, de­
terminou a imediata construção de
um posto policial na Vila Aparecida.
Os dois líderes, em audiência com o

prefeito, reclamaram da violência na

comunidade e pediram a presença da
Polícia Militar com mais freqüência
no local. Na semana passada, mor­
reu o presidente da Associação dos
Catadores de Material Recicláveis da

Capital, Luis Carlos Rodrigues dos

Santos, o Carlão. Após a sua morte,
o vice-presidente, Valmir Rodrigues
dos Santos, assumiu a presidência da
entidade. O posto policial será cons­

truído pela Secretaria Regional do
Continente.

Aulas em

Coqueiros
o Centro de Educação de Jo­

vens e Adultos (CEJA), da Secre­
taria Estadual da Educação, abre,
até dia 30 de junho, uma turma de
Ensino Fundamental através de

Telessala, em Coqueiros. As aulas
são gratuitas e têm duração de um

ano e meio para completar o pri­
meiro grau. A matrícula pode ser'

realizada na Secretaria da Igreja
Católica de Coqueiros, local onde
serão administradas as aulas. O
número de vagas é limitado a 35

estudantes, e as aulas começarão
no início de agosto. A telessala

.

funciona através de vídeos ex­

plicativos do conteúdo, livros e

caderno de aula, e os alunos são
. acompanhados por um professor
tutor, que ministra as aulas e aju­
da nos trabalhos e dificuldades
dos alunos. As aulas serão no pe­
ríodo noturno, de segunda a sexta­

feira, e são dirigidas a maiores de
15 anos. Para se inscrever, os in­
teressados necessitam dar nome,
RG e telefone. O bairro de Coquei­
ros foi escolhido, de acordo com

os organizadores, devido à falta
desse curso no local. O centro

dispõe, mas, às vezes, a comuni­
dade não tem condições de pagar
ônibus todo dia, O que dificulta o

aprendizado. Dessa forma, será
facilitado o acesso' à educação de
jovens e adultos, acredita a equipe
do CEJA.

Meio ambiente
Técnicos da Fundação Municipal do Meio Ambiente (Floram) rea­

lizaram no Dia Mundial do Meio Ambiente; 5 de junho, uma reflexão
com a comunidade de Florianópolis para salvar o planeta do aqueci­
mento global. Organizram oficinas de reciclagem, fizeram caminha­

das, deram palestras, distribuíram e plantaram mudas de árvores e

abraçaram, simbolicamente, o -Parque Ecológico do Córrego Grande.

No Continente, a programação envolveu o plantio de 12 mudas de

árvores (pata-de-vaca) na Avenida Patrícia Caldeira de Andrade, tre­
cho no entorno da lnterfábricas. "Não é uma comemoração, mas uma

maneira de valorizar o dia de hoje para limpar o ar e embelezar a ci­

dade", disparou o superintendente da Floram, Marco Abreu.

� �

, V1DEOLOCADO�
I�WI>E,.

Quatro Estações

,�Berç�rio
à Pré-escolaNovo Endereço:

Shoppinq Charnonix I Frente à Igreja de Coqueiros g

Fone 3028-3948 ! 9949·9202 fi
PROMOÇÃO: =�

:'Ia

Acervo 1,99 (+ de 2.000 Filmes) �i
Apresentando este cupom, �"

alugue um filme 24 h e ganh.e um. acel."Vo:. 1I!.II.g.eE�m.�!lm�m�II.&I

Rua Marquês de Carvalho, sIn°
Coqueiros

Fone: 3348-2970

4 ESTAÇÕES

Trajano Margarida
Nasceu em Florianópolis em 1888, filho de

João Sales Ferreira e Francelina Margarida:
Fez seus estudos guiados pelos professores
Santos Barbosa e Alfredo Teotônio da Costa.

o DepOIS de vários contratempos foi nomeado

Adjunto de Professor. Serviu como professor
em Itajaí e Brusque. Depois de uma estada em

o São Paulo e Rio de Janeiro, voltou a Florianó-
o polis, serviu na Diretoria de Instrução Pública e
o

na Diretoria do Interior e Justiça. Tendo pendor
o

para as letras, passou a escrever poesias e a
o colaborar em vários jornais e revistas. Deixou

publicados vários folhetos com produções de
o

sua lavra. Era mestiço e faleceu no Estreito,/
em 14 de fevereiro de 1946.

ln: Subsídios para a Enciclopédia Catarinen­
se 1915-1936, de Lucas Alexandre Boiteux.
Acervo do IHGSC.
Abaixo, o último soneto escrito por Trajano

Margarida, o qual foi interpretado por Lourival
Almeida, no programa Hora Literária, da Rádio

o

Guarujá:

DESILUSÃO

Fumando o meu cigarro e contemplando a lua,
Longo tempo pensei na hora da desdita,
Em que de mim te foste, em que deixaste nua

De todo o teu amor, esta minha-alma aflita
o.

o

Cheguei mesmo a chorar, por esta ausência crua,
Que faz a minha dor saudade indefinita!

o

Nunca visto eu tivesse a linda imagem tua,
Visto que não me deixa e o meu sofrer excita.

o

E ante o que hoje sinto, e tanto me definha,
o

Contrito, peço a Deus> Senhor!. .. dai-me esse dia
o

Que eu possa tê-Ia, enfim, bem junto a mim, só
: minha!
o,

Neste instante a fumaça, em curvas desiguais,
o

Desenhou com desdém, num gesto de ironia,
: Estas frases cruéis: - É tarde! ...Nunca mais! ...
o

(In: Revista Atualidades, n.3, 1946 - Acervo'

IHGSC)

Maura Soares

Maura43@brturbo.com.br

I'
I

TECNÓLOGO 15 ANOS/EXPERIÊNCIAI 11·F: (48) 3244.6302/9998.7217 I
emall: crisvirtualrs@hotmail.com !

CONSERTf SfU COMPUTADOR, SfM TIRAR Df CASA!

ORÇAMENTO GRATUITO!

PROMOÇÃO!"-

Ganhe 1 Limpeza Física
+ Treinamento Gratuito para Família
Na manutenção do, seu computador.

Evite Problemas Futurosl
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Inscrições no site

acuidades Integra -

tacorubi Florianópolis

-
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LADO B

PROFESSOR JAIME RENATO ministrando cursos de

postura, etiqueta, passarela, teatro, TV, e book fotográfico
para adolescentes e crianças a partir de quatro anos. O

pessoal de Coqueiros que quiser se inscrever poderá par­
ticipar na Phitt Academia, às quartas-feiras, das 17h45 até
19h. No final do curso, alunos ganham certificado e fazem •

parte de desfile show. Fones para cantatas: 3028-1013 ou
•

8427-1798.

A GASTRONOMIA DE COQUEIROS continua em alta.
Um bom exemplo são as novas casas que acabam de se

hospedar no bairro. Gostosão Lanches, em frente ao Trin­

tão, a Bella Pizza, ao lado da loja Arguto, e uma pastelaria, •

a Du Pastéis, na Praia da Saudade. E ainda uma cafeteria

que funciona no espaço da Movie Store, locadora também
localizada na Praia da Saudade que, agora, está no coman­

do do administrador Ubaldino Júnior.

E QUEM ESTÁ EM NOVO ENDEREÇO é a Videolocado­
ra Max Vídeo. Está atendendo no MiniShopping Chamonix.

MORADOR DE COQUEIROS e nutricionista Vitor Herzog
•

está denunciando as agressões sofridas por cachorros de
rua alojados no entorno da Praça da Praia do Meio. A mu­

lher, Clarisse Herzog, também nutricionista, já foi atacada '.

duas vezes quando passeava com o seu cão na área de '.

lazer. O último episódio ocorreu dia 13 de junho e a vítima •

sofreu lesões nas costas, e foi levada ao posto de saúde.
Vitor diz que mais três pessoas foram atacadas pelos cães.

EM SE TRATANDO DE SAÚDE, a marcação de exames

está cada vez pior. No posto do Abraão não é possível se­
quer marcar uma mamografia, teste que deveria ter priori-

-

dade em qualquer clínica ou hospital, já que as campanhas
•

contra o câncer de mama mostram a importância da pre­
venção. Comenta-se que o principal entrave é a falta de pa­
gamento às clínicas conveniadas com o SUS.

5

Sibyla Loureiro - Interina - fcoqueiros@brturbo.com.br

FOTO MARCIA QUARTIERO

. DIA DE FESTA:

jornalistas Adriana (E) e
Vera Maria (O) celebram
o aniversário da também

jornalista Juteci Perboni

(C). Comes e bebes
foram no Conversa
Fiada em dia de frio e

caldo de feijão

CRIS CABELEIREIRA
FONE: 3248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua Eng. Max de Souza, 1458

•

PERDA: Sylvio Nappi,
BIBLIOTECA MUNICIPAL PROFESSOR Barreiros Filho, o veterano nadador de

do Estreito, esta promovendo campanha para doação de li- Coqueiros, morre aos

vros, revistas e gibis. Quem quiser participar pode ligar para : 85 anos na quinta-feira,
biblioteca e pedir o serviço de busca e entrega promovido 14 de junho. Na foto, é
pela Prefeitura de Florianópolis. O telefone é 48 3271-7914. homenageado com a

•

medalha Travessia Paru de

Natação, em 2000, no Clube
Doze de Agosto

A FUNDAÇÃO HASSIS OFICIALIZOU parceria com a •

Unimed/$C, dentro do projeto de adoção de entidades cul-
•

turais por grandes empresas. A Unimed passa a ser uma :
das mantenedoras da Sala Vento Sul, dedicada a exposi­
ções temporárias do Museu Hassis. A assinatura do acordo

aconteceu dia 11, segunda-feira, na sede da Fundação, em
Itaguaçu. O projeto de adoção deflagrado pela instituição
está aberto a outros parceiros, interessados em participar TAL PAI, TAL FILHA:
da campanha, que usa o slogan "Adotar 1 m2 da Fundação : Altair Henrique, o Taí,
Hassis significa ser responsável por quilômetros de criativi-

•

exibe semelhança com

dade". sua herdeira Maria

: Eduarda

O GRUPO DE POETAS LIVRES, de Florianópolis, lança
o Concurso On Line de Poesia, com o Tema "Água, Fonte
de Vida", até 30 de outubro de 2007. Os interessados, tanto
do Brasil quanto da América Latina, podem acessar o site

www.poetaslivres.com.br. ler o regulamento e enviar suas

poesias.Os vencedores terão suas poesias veiculadas na

Revista Ventos do Sul com circulação nacional e internacio-
•

nai.

QUARTETO: diretor
comercial da Folha,
Barão Goulart (de

barba), e fotógrafos
Maurício VIeira (em
pé), Júlio Cavalheiro

(de boné) e Koldeway
(sentado) curtindo o

frio da Praia do Meio

o
'<l:

�
-'
:=l
>
Ci
(j)
o
f-­
o
LL

AMIGAS: Bel (de
óculos), da Folha
Stand, comemora

idade nova ao lado da

inseparável irmã Cida

Viamax. Só O que
ressa, pelo preço

,

que interessa.

r

ASSINE JA
(48) 221 0777

Pacote Pacote

Quality� Premium

R$59,90* R$89,90* •

V1AIV'AX
TV POR ASSINATURA

*Mensalidade paga até a data de vencimento
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Figueira ameaçada de extinção
Motivo

de mobilização
comunitária na década de
90, quando da construção
do MiniShopping Chamo-

nix, a centenária figueira da Rua
José do Vale Pereira, em Coqueiros,
é novamente ameaçada de extinção.
Na segunda-feira, 28 de maio, os

vizinhos do entorno denunciaram a

sua destruição depois de acorda­
rem de forma diferente. Ao invés
do costumeiro canto dos pássaros,
despertaram com o barulho de uma

motosserra. Eram nada menos do
que operários, a serviço do proprie­
tário do terreno, cortando os frondo­
sos galhos da referida árvore.

Questionados pela reportagem da
Folha de Coqueiros, eles exibiram
documento de autorização da Floram
permitindo a poda. O documento,
assinado pelo diretor-técnico Fran­
cisco Bittencourt, fazia uma ressalva
- "a poda deve limitar-se ao essen­
cial (cortar galhos que encostam em

e-dlfk',açêes�e� em decomposição),
mantendo a harmonia e o equilíbrio
da mesma". Na prática, porém, não
foi o que aconteceu. Quatro dias
depois, os operários ainda se equi­
libravam sobre o tronco da figuei- ,

ra mutilando os últimos galhos que
ainda insistiam em permanecer no

caule.
"Eu e minha família resolvemos

morar neste apartamento por causa
da figueira. O contato com a natu­
reza, e o canto dos beija-flores são
um presente no dia-a-dia", lamen­
ta o administrador e comerciante
Ubaldino Júnior, que mora no prédio
do MiniShopping Chamonix há dois
anos com a mulher e dois filhos.
"Para onde vão migrar os pássaros
agora. Aonde vão alimentar-se", per­
gunta Júnior, que já está habituado
a acompanhar a rotina das aves.

Elas, inclusive, costumam pousar
na sacada do seu apartamento que

Tudo que você precisa em materíaís de construção.

'sueER'OEER:fA� ...

·

.....• F .,

Caixaria

20 X 3 mts
R$ 68,00

dz

Lançamento!
'I'

Q

NATUREZA DESTRUíDA: figueira da Rua José do Vale Pereira é devastada com facão e motosserra

fica no terceiro andar do edifício.
Apesar de usufruir também do visu­
al da Praia da Saudade, Júnior diz
que prefere apreciar o verde ao mar.

"Oceano temos por todo o lado da
Ilha", atesta.

Foi justamente esta predileção
que fez o empresário apelar aos

órgãos ambientais tão logo iniciou o

corte dos galhos. Respaldado pelos
demais moradores do condomínio,
telefonou para a Pollcia Ambiental
que, por sua vez, não tomou nenhu-

ma atitude, apesar de atender à
denúncia, devido à autorização da
Floram.
Revoltados com o fato, os vizinhos

calculam que a figueira não voltará a

germinar. Eles se baseiam no exem­

plo de uma poda anterior. Os troncos
ficaram secos e jamais brotou sequer
uma folha verde. "Para disfarçar, os
operários fizeram, no mesmo lugar,
um novo corte com a motosserra",
reclama Junior.
FLORAM - De acordo com o supe­

rintendente da Floram, Marco Aurélio
Abreu, a responsabilidade da institui-

ção é referente a cortes de árvores
em áreas públicas. Já nos terrenos
privados, a incumbência fica por
conta dos proprietários. Ouando, no

entanto, a poda é drástica - acres­

centa Marco Aurélio-, o proprietário
pode responder por danos ao meio
ambiente. Dependendo do caso, ele
recebe multa ou tem de fazer doação
de mudas de plantas.
Procurado pela reportagem, o

dono da residência não foi encontra­
do para esclarecer o assunto.
Ver mais fotos no:

www.folhadecoqueiros.com.brMaterial dentro da
sua casa, na hora
que você precisa:'

PROMOÇÃO DO MÊS
Multi Raça 25 kg R$ 29,90
Max Buffet 15 kg R$ 49,90
Pedigree 15 kg R$ 63,50
Crok Mlx 25 kg R$ 49,90
Areia Mlg Cat 4 kg .••••R$ 2,50
Faro Lata Carne R$ 1,95

�{lI!l;Jl :;''J
no CONSTRUCARD

Atendimento:
'Segunda à Sexta: das 8 às 12 e das 1�:30 às 18:00

Sábados: das 8 às 12 h.

R. João Meirelles, 1074 - Abraão

2 e 3 dorm. cI ou sI dep. 2 ou 3 v-;gas-I
Excelente área de lazer na garagem l
�n�s: �

�I
florianopollsimovels.com.br I
3879-0007 I 9132 3S8�
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Exposição
1ge D'Aquíoo*

'Noronha, mineiro, radicado
em Florianópolis, tem sua

formação voltada às artes

gráficas às quais dedi­
cou boa parte de sua carreira como

artista polivalente. Posteriormente,
o contato com outros artistas plás­
ticos levou D'Noronha a trabalhar
com o acrílico sobre tela. Seguindo
a tradição expressionista -abstrata
não satisfeito com o espaço estrei­
to que o cavalete proporcionava,
passou a praticar o que o crítico de

arte Harold Rosemberg chamou de
"Action Painting" ao ver os trabalhos
de Jackson Pollock. Pintura do ges­
to rápido, processos insólitos como

o "dripping"(gotejamento de tinta e

respingos sobre a tela). A recusa do
cavalete em proveito de espaço novo

estruturado pelo corpo humano em

movimento.
Dialeticamente segue o caminho

natural do artista inquieto em busca
de materiais teoricamente não utili­
záveis sobre tela. O resultado desse
trabalho de D'Noronha foi a aquisi­
ção de uma linguagem mais sóbria e

concreta. Daí resulta a série "Desvio
para o Vermelho", onde abusa desse­
pigmento e introduz elementos não
convencionais na produção dos seus

quadros. A pesquisa torna-se o alvo
determinante desse processo que
nos é apresentado nesta mostra.

*Artista e crítico de arte

SERViÇO

o QUÊ: Mostra Desvio Para o Verme­
lho do artista D'Noronha

.

ONDE: Nigiri - Av. Afonso Delambert
Neto, 413, Lagoa da Conceição -

Fone: 3232-5761
QUANDO: de 13 de junho a 13 de
jUlho
INFORMAÇÔE$: Escritório de Arte:
3348-9646 e 91035367

7
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Já é sucesso em Coqueiros
Chico sempre soube que urn dia teria sua pizzaria. Afinal, dedicou-se a vida toda a esse delicioso

ofiCi�. I:Iá 5u�se três �os ina�gur�u. sua pr�meira l�ja em Campinas, atendendo, apenas tele-entrega.
Por ínsístêncía dos muitos e fídelíssírnos clíentes, inaugurou em Coqueiros sua segunda pizzaria: a

.

Bella Pizza Coqueiros. O fato é que a Bella Pizza já era

um grande sucesso, graças a sua clientela fiel, a qualida­
de da matéria-prima e seu atendimento cortez, sempre
com os olhos voltados para excelência total da empresa.
Assim, depois de ter descoberto a fórmula do sucesso,
a Bella Pizza rodízio nasce aperfeiçoada por inúmeras
saborosas novidades.

Para começar, um delicioso antipasti, que já está
entre uma das delícias mais pedidas na casa. Depois
dessa entrada colorida e saborosa, espere o filé ao fungí
secch, prato antigo da tele-entrega aprovado e com uma

legião de fãs, mas, não coma demais ... Provavelmente
estará víndo por aí urn bello prato de gnocchi verde
recheado ao molho quatro queijos, daqueles que der­
retem na boca, ou quem sabe um spaguete com frutos
do mar, hummm, o aroma exala por todos os cantos. E

quanto você menos espera, uma pizza de massa fina e crocante com recheio equilibrado, harmonioso e

muito saboroso praticamente pula no seu colo, ou melhor no seu prato .... é ela a Bella Pizza, agora você
estará se deliciando com ingredientes versáteis, o gosto suave dos pratos, a mistura de combinações
variadas, diversas massas, n:olhos picantes, coloridos, vegetarianos: tradicionais, contemporâneos ....

Talvez um conchili, de salmão, ou quem sabe um caneloni, pode ser ricota com nozes, com molho
de espinafre, ah!!! Não deixe de experimentar a famosa Pizza do Chico, e conheça também o gnocchi
de mandioquinha com carne seca, urna verdadeira

loucura, dizem por aí, que atrás desse prato se escon­

de um cearense que despencou de um pau-de-arara
e agora acha que é italiano... e junto com ele sua

equipe de paraibanos, que foi toda importada antes

da casa abrir..... Brincadeiras à parte, a atmosfera é

descontraída, a reforma ampliou consideravelmente a

pizzaria, onde prevalecem o bom gosto e a simplicida­
de na decoração rústica. O ambiente é aconchegante e

climatizado. O serviço é competente, ágil e simpático.

A carta de vinhos atende a g<>stos variados com

opções de qualidade para todos os bolsos. O cardápio
exposto em frente à casa, iniciativa pioneira no bairro,
mostra que seus pratos estão com preços pra lá de

- econômicos, levando em conta sua qualidade e sua

vista espetacular. O resultado foi excelente, a casa está

cheia, e com urn mês já possui seus clientes habitues. Chico bate urn bolão entre a cozinha e o salão,
esse padrão de funcionamento revela-se eficiente e deliciosamente informal.

Tão prazerosa experiência merece ser encerrada com urna bella pizza de banana coberta com sorvete

e lambuzada com muito chocolate....

Bella Pizza Coqueiros .

Rua Desembargador Pedro Silva, 2280
Fone: 48 3249-0050

Bella Pizza Delivery .

Rua Tiradentes, 17
Tele-entrega: 48 3259-0990

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Por Ari Vieira Rodrigues Sobrinho

o Primeiro Gole Sapo Fervido
,;c ��te bairr ade soc�rr�.; Anos atr��,quem�lriha do cen e 'olhava ..•. pâra Coquelro�ipÓdia
ver - da ponte- alguns prédios e um morro à

esquerda, livre, lindo, onde alguns arbustos dei­
tavam ao vento. Agora se vê torres, pequenas,
.g:édías e gr��d�� -,

Com ceft.eza, a pqd�i�:ãO ste
«'poder criar tÕrre,s que geç� moeda vef�e; que
gera torres, que gera trânsito, poluição e 'outros
problemas estruturais e ecológicos. U m

arquiteto famoso em São Pau­

I� chamado. J$�y Wensfield,
perguntado nà Revista Trip:
- O que faria para melhorar
São Paulo? Respondeu:­
Deceparia todos os edifícios
com mais de quatro andares.
Respostã irônica , mas que'faz
pensar.

Agora, os sujeitos que "dizem
amar esta ilha", seguem infes­

tqJ1QO este bairro de novos pré-
. dios (pequenos e grandes). No
final da Rua Estilac Leal está
ocorrendo um crime ecológico:
Destruíram um morro, derrubaram mato, há pro­
pé;1ganda do prédio e apesar de ser um crime,

,+,��.gue sendo cÇ>nstruído.
"

, .

Próximo aóBanco do Brlilsil, levantaram a

frente de um prédio com salas comerciais e só
depois derrubaram o mato atrás. Aquele cara, o
,Mé;1gestic ,qye disse numa eptrevista ao jornal da
, ,

que �' ocupa Ç/9!n o cresclmento de-
denado de Florianópolis;te que brigou com o

vereador amigo por causa de um carro importa­
do tem uma idéia louca, mega, de construir duas
t rres - gême ? à esquerda da ponte, no" canto

taliba. qols reatarem a amizC!d�.Jere-
18 anda, (ao que consta) a esconder o

Cambirela. E nós vamos seguindo feitos autôma­
tos deixando piorar o esgoto que já não tem, o
número de carros na rua' e outras coisas mais.

'

Meio ambiente
Coqueiros está sendo agredido. Agora destruí­

ram um morro para fazer mais um prédio.Destrui­
ram uma casa no meio das árvores, foram que­
brando pedras, arrancando árvores e uma clareira
se formou. Prende-se um pequeno que corta uma

árvore, e o grande que arranca a floresta não acon­

tece nada!

Suzana Nunes Bertoncini

suzananb@yahoo.com.br

Ecologia ,

Sou moradora do bairro Bom Abrigo e apenas
hoje tomei contato com a Folha de Coqueiros. Pa­
rabéns pelo trabalho de vocês, pois todas as ma­

térias estão muito informativas. Gostaria que visi­
tassem minha página na internet que trata somente

.

de temas ambientais e ecologia. Se gostarem, pe­
ço que divulguem o endereço aqui nos links: http://
www.mercedeslorenzo.multiply.com

Mercedes Lorenzo

mercedeslorenzo@uol.com.br

Escotismo
Envio este e-mail para agradecer a matéria so­

bre o Escotismo, GE Ilhas Guará e aproveito ainda
para parabenizá-los. Ainda em tempo me coloco à

.• ��ta. nossa cla§se média (d� qual também fa­
ço parte) é uma praga. Enquanto não se vê atín­
gida diretamente, fica no conforto. Faz de conta
que não é consigo.Vai se adaptando para não
sair do lugar. Recfama da corrupção, mas aonde

pydi�r ganrar a!�pma coisa lá,.�;stá. Reclarr:\�>do. ,

prédio construído irregularmente, mas quan­
do fica pronto, corre para desfrutar o

prazer de morar ou freqüentar, co­
mo no caso do shopping. No par­

q�e tapa tudo, .coloca flores.g:as
deixa o esgoto horrível e màl dis­
farçado escorrendo, preto para o

mar. Enfim. Não muda nada!
. É como a fábula do Sapo Fer­

vido: Se você colocar o sapo nu­

ma panela de agua bem quehte
ele pula e não morre. Mas se colo­
cá-Ia em água fria, ele vai se acos­

tumando com o calor e morre cozido.
O Planeta pede socorro, mas se não
fizerrtros nada no local aonde mora­

mos, morreremos tal qual o sapo na

panela.
Não se trata de ser contra o crescimento, mas

o bom senso de que cada construtora se respon­
sabilize por fazer ã finalização do esgoto que vai
para o mar, de fazer prédios menores, mais inte­
ligentes, que use a água da chuva, que realmen­
te preze pela qualidade de vida das pessoas que
morarão e 'aquelas do entorno'.

Como diz Miltqp Nascimento:' "Ficar de frente
para o mar, de costas pro Brasil, não vai fazer
deste lugar um bom país". Por isso, escrevo para
não morrer, para que a sensação de impotência
não, acabe comig9 e para que meus filhos e, os

�.Ih.()§de meus �i�gos poSSam"i�er um futuro me-
lhor;' 'i ·ii

o padre João, rústico colono italiano, foi vigário
em São Joaquim a vida toda. Pedro coroinha por
quase um ano.

- Arrume as alfaias e me ajude a vestir o para­
mento, entre dentes resmungou, como todo bom
italiano. A veste litúrgica era de um vermelho-rubi,
a cor dos mártires e da paixão, a lembrar sangue,
e também o vinho, pois, transcorria Pentecostes,
festa que lembra o primeiro encontro dos discípu­
los de Cristo após a sua morte. O cálice e o vi­
nho de missa eram intocáveis e ninguém deles se

aproximava.
Às 8 horas de domingo, os dois se dirigiram ao

altar, com dignidade.
- Introibo ad altare Dei - começou o pároco.
- Ad Dei que letifica juventude mea - foi a res-

posta.
-

A missa transcorreu sem incidentes. Sim, sem
incidentes! - porque
o padre João quan­
do mal-humorado,
costumava inter­

rompê-Ia aos berros

por verificar algo de
errado. Algumas ve­

zes expulsou moças
que trajavam vesti­
do de manga curta,
ou senhoras sem

o véu que cobria a

cabeça. As filhas de
Maria eram as mais
visadas.

O momento mais
Elevação da hóstia e do cálice solene e precioso,

Pedro aguardava com

ansiedade: a Eucaristia. O sacerdote segurou a

hóstia com os dedos polegares e indicadores de
ambas as mãos, para não tocar objetos e não
contaminar o pão sagrado pronunciou palavras
mágicas (para uma criança eram mágicas) sobre a

hóstia, sagrando-a.
- Accipite et manducate ex hoc omnes: Hoc est

enim Corpus meum, quod pro vobis tradetur

Após uma genuflexão, levantou-se, elevou os

braços aos céus enquanto Pedro fez a campânia
soar por três vezes, em seguida retornou à posi­
ção anterior.

- Accipite et bibite ex eo omnes: Hic est enim
calíx Sanguinis mei novi et aeterni testamenti, qui
pro vobis et pro multis effundetur in remissionem

peccatorum. Hoc facite in meam commemoratio­
nem.

Mais um genuflexão, da galheta o vinho foi pa­
ra o cálice; este foi elevado o quanto podia seus

braços e Pedro fez soar a campânia, de novo, por
três vezes. Com as pálpebras semicerradas, o ce­

lebrante repartiu o pão (a hóstia) como Cristo na

Última Ceia e comungou; a seguir, sorveu o conte­
údo da taça, como Cristo o fizera há dois mil anos.

Pedro agitou a campânia inúmeras vezes, sem
controle e sem fôlego, por não poder sorver a be­
bida divina. Um olhar furioso do padre foi o sufi­
ciente para recompô-lo. Após a missa, furtivamen­
te, empunhou um copo, serviu-se daquele clarete
e extasiado sorveu o primeiro gole: o vinho de
Cristo.

O néctar dos deuses faz bem à saúde, mas na

dose certa; beba-o com moderação. Se o caro lei­
tor não ingere bebida alcoólica, tome suco de uva,
detentor das mesmas propriedades benéficas.

Saúde a todos!

Luiza Lardani

i IlJizascript_Ja�dani@yahoo.com.br

disposição para assuntos relativos de radioamado­
rismo, hoje muito em voga após Santa Catarina ter
sediado o maior evento mundial de Radioamado­
rismo Competição, no ano passado, em evento de
mais de um milhão de dólares, no Costão do Santi­
nho. Ainda é o radioamadorismo, em conjunto com

a Defesa Civil estadual e municipais, a serviço da

população no mundo.

Antonio Albeito Goetze Neto
PP5GN - Pt 506 GE Ilhas Guará

pp5gn@yahoo.com.br

Abraão e CEFETSC
Saudando os diretores da Folha de, Coqueiros

pelo belo trabalho que desenvolvem solicito se

vocês têm conhecimento de alguma publicação a

respeito do bairro Abraão quer sobre a sua história,
lideranças ou entidades e organizações atuantes
na comunidade, pois estou tentando desenvolver
um trabalho a respeito do bairro com o objetivo de
identificar o potencial de desenvolvimento local. A
finalidade é concluir um trabalho sobre desenvolvi­
mento territorial. A respeito do CEFETSC (Centro
Federal de Educação Tecnológica de Santa Cata­
rina) gostaria de solicitar uma reportagem sobre a

escola que se instalou ao lado do Parque de Co­
queiros e divulgar as atividades ali desenvolvidas.
É mais uma instituição federal aqui instalada.
João Pacheco de Souza

jpacheco@cefetsc.edu.br
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Sibyla Loureiro - Interina - fcoqueiros@brturbo.com.br

LA D O 8

PROFESSOR AYRES ULYSSÉA, diretor da Assesc, se- •

rá um dos homenageados dia 23, durante as comemorações •

de aniversário de Florianópolis, na Assembléia Legislativa de
Santa Catarina. Ele receberá a Medalha de Mérito do Muni- •

cípio de Florianópolis como reconhecimento ao seu trabalho
no setor de educação. Evento acontece às 20h.

IRANI PEREIRA, MORADORA de Coqueiros, também foi
homenageada pela Câmara de Vereadores da Capital com a

•

Medalha Antonieta de Barros. Conquista se deve ao espírito •

empreendedor à frente da rede Comper de supermercados.

REPÓRTER DA FOLHA e do AN Capital Ainá Vietro é
a nova instrutora de Voga do Método De Rose, unidade de
Coqueiros. É prova de que os jornalistas estão cada vez

mais procurando alternativas de sobrevivência futura. Outro •

exemplo é o repórter de política do DC, João Cavallazzi que
•

está freqüentando o curso de Direito da Faculdade Estácio
de Sá.

O VEREADOR DEGLABER Goulart, a pedido da comu­

nidade, quer saber quanto está custando aos cofres públicos
manter o Parque de Coqueiros. Para isto, está enviando re­

querimento à Prefeitura de Florianópolis.

QUEM COMEMOROU idade nova foi a jornalista Lurian •

Silva, filha do presidente Lula. Aniversário aconteceu no dia •

Internacional da Mulher, 8 de março. Academia Estação Dan- •

çar, de Coqueiros, onde Lurian e filhos estudam dança, co-
•

memorou a data com bolo entre outras guloseimas.

MAX E GUTA celebrando a chegada do herdeiro. Riem,
•

que nasceu na Clínica Santa Helena, de Itaguaçu, já se pare­
ce com o pai. Com cabelos avantajados e esbanjando saúde,
o primogênito, com certeza, será um forte candidato à prática
de jiu-jitsu.

EM SE TRATANDO de cegonha, agora faltam poucos dias

para o nascimento de Vitória, a filha de Sanclair e Vânia:

MORADORES DA RUA Santos Lostada, trecho entre as
•

ruas Almirante Tamandaré e São Cristóvão, estão se quei­
xando dos funcionários da prefeitura que, ao consertarem as

lajotas da via, despejam areia em excesso. E o pior: ao invés
de juntarem a areia utilizada na obra, deixam tudo espalha- :
do no local. Resultado: poeira e barro em dia de chuva, sem
contar com o perigo no trânsito. Com a palavra, o secretário

Juquinha do Continente.

EM SE TRATANDO DO PODER municipal, está na hora :
de a Secretaria do Continente dar uma olhada no Parque

•

Aventura, na pedreira de Itaguaçu. Moradores do entorno re-
•

clamam do abandono e lamentam o desperdício do espaço. •

Crianças e adultos poderiam usufruir a área de lazer, constru­
ída para prática de esportes radicais e promoção de eventos

culturais. Contrato assinado entre prefeitura e empresa priva­
da para construção de benfeitorias no local não está sendo •

cumprido. Resta saber quem não obedeceu.

NACÔR SERAPIÃO, morador da Praia do Meio, está pre- •

ocupado com a maneira irresponsável dos motoristas dos
•

microônibus escolares. Segundo ele, que ficou de plantão •

alguns dias em frente à Escola Básica Municipal Almirante
Carvalhal, o problema começa com o excesso de crianças no

interior do veículo, além de outras infrações.

FOTO MARCELO BITTENCOURT

PREPARÁNDO O
HERDEIRO: Lurian

Silva, que comemorou

idade nova, se
.

apresenta no TAC com

o filho João Gabriel

CRIS CABELEIREIRA
FONE: 3248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua Eng. Max de Souza, 1458

DUPLA: fotógrafos
Olívio Lamas e Antônio

•

Carlos Mafalda em dia
de festa

MÃE E FILHO: dona
Vera e Rinaldo, do
Conversa Fiada,

fazendo sucesso com

o caldinho de feijão

BRINDE: Maurício e Leila testeiem
mais um ano do Sobradinho

SÓ ALEGRIA: Melissa Vieira

(centro) com as amigas Mariana
(esquerda) e Cris depois da cerimônia
de casamento com Rodrigo Macedo

Viamax. Só O que
ressa, pelO preço·
que interessa.

,.

ASSINE JA
(48) 221 0777

Pacote Pacote

Quality Premium

R$59,90* 1$89,90* . .

.VlAI\AAX
TV POR ASSINATURA

*Mensalidade paga até a data de vencimentoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Encantos do Brasil
Siby/a Loureiro

Aos
amantes da histó­

ria, a cidade de Paraty,
situada a 248 km do Rio
de Janeiro e a 300 km

de São Paulo, é um paraíso para
quem gosta de tranqüilidade.

Com um centro histórico situa­
do às margens do oceano, cerca­

do de ilhas, esse paraíso é patri­
mônio histórico nacional. Para
caminhar por suas ruas estreitas,
proibidas para automóveis, é pre­
ciso ter calma. O calçamento de

pedras com estilo "pés-de-mole­
que" obriga ao visitante a ter

bastante equilíbrio e calma para
passear pelo centro turístico e

gastronômico sem se machucar.
Os casarões e igrejas constru­

ídos em meados de 1667 encon­

tram-se até hoje conservados pela
Unesco e Iphan.
As 43 praias de Paraty são

bem diversificadas. Vão desde

águas mais calmas, como a praia
da Jabaquara e ilhas repletas de

mergulhadores, às de águas agi­
tadas, como na Trindade, onde os

surfistas aproveitam para praticar
seu esporte.

Para quem gosta de turismo

ecológico e de aventura, há par­
ques ecológicos, os quais pre­
servam parte da Mata Atlântica,
e ainda diversas cachoeiras nas

proximidades da cidade que, para
ter acesso, deve-se passar pelo
"Caminho do Ouro" construído

pelos escravos dos séculos XVII
e XVII. O local foi ponto de passa­
gem obrigatório por Paraty, pois o

caminho ligava o Rio de Janeiro,
São Paulo e Minas Gerais, no

chamado "Ciclo do Ouro".
A noite paratiense é divertida

com restaurantes, danceterias e

bares. No entanto, a cidade fica

repleta de vis.itantes quando ocor­

re a Festa Literária Internacio­
nal de Paraty, no mês de julho,
demonstrando a valorização cul­
tural da região.

PARATY: um paraíso para quem
gosta de tranqüilidade

Ao longo do ano a cidade é
visitada por personagens de tea­

tro de rua e de bonecos, artistas
plásticos, estudantes, que agitam
essa cidade tranqüila. O carnaval
é excêntrico: o bloco da lama
deixa a todos "melados" e prontos
para a folia. Quem quer conhecer
melhor esse paraíso, entre no

site www.paraty.com.br e veja as

dicas de onde se hospedar.

Emanuela Franco
Estudante de Jornetismo
Faculdade Estácio de Sá '

/]t4�GUÁc?
De segunda a sexta das 7h às 21h
Sá,bados, domingos e feriados das

7h às 20h

Av. Des. Pedro Silva, l130 A .Itaguaçu (48) 324e�?;692

o seu bapPJ baur de Coqueiras
Caldo de feijão
Pastel de camarão
Bolinha de bacalhau
Bolinho de siri
e IBiII ais•••

Pães, tortas,
buffet de sorvete e café
expresso com uma

variedade de doces e

salgados

Rua Desembargador Pedro Silva, 2274 - Praia do Meio

Internet
Fax ('I:'rtu,""
Xerox
Scanner
Digitação
Telefonia

�Irt
Em frente a

Igreja de Coqueiros
ii' 30288138

/MENDONÇA
Restaurante e Grill

o melhor buffet de Coqueiros com grande
variedade de saladas, pratos quentes, churrasco,

frutos do mar e sobremesa grátis.
Segunda e terça- pratos variados
Quarta-feira - comida italiana

Quinta-feira - rabada
Sexta-feira - dobradinha

Sábado - feijoada
Aberto todos os dias para o almoço,
mdusívs sábado, domingo e feriado

Aceitamos eventos

Material dentro da
sua casa, na hora

q_ue vooê preclsa" no CONSTRUCARD
Tudo que você precisa em materiais de construção.

Porta Ext.
80 X 2.:1.0
cedrinho

LR$11500,
pt

LAVAÇAo
INTERNA
EXTERNA.
BANCOS
TETO

IVIOTOR
CAR7>ETE
CHASSIS

POLIIVIENTO
CERA

LAVAÇÃO À QUENTE
HIDRATAÇÃO DE BANCO DE COURO

ESPELHAnIIENTO

AV. DES. PEDRO SILVA, 2045 - COQUEIROS
FONES: 4009-3847 / 3348-.tU69

Rua Des. Pedro Silva; 2578 (antrqo Chopão)
Coqueiros - Fone: (48) 3248-1420
E-mail casamendonçaêgmall.com UCARRO SUJO É BONITO SÓ EM RALLV"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis comemora 281 anos

I

S
how pirotécnico, música
e uma extensa agenda de
eventos marcam as come­

morações do aniversário de
281 anos de emancipação política de

Florianópolis. O roteiro inclui inaugura­
ção de obras, caminhadas, seminários
e unia variada programação artística e

cultural. O ponto alto da festa é o show
da cantora Fernanda Abreu, no Parque
de Coqueiros, no dia 23 de março, às
22 horas, numa promoção da Prefeitu­
ra de Florianópolis, através da Secreta­
ria de Turismo.
A programação no Parque de

Coqueiros inicia às 14 horas com apre­
sentação do Boi-de-mamão de Canas­
vieiras e show das bandas locais Entre
Elas, Spiegel, John Bala Jones, Daza­
ranha e miniconcerto da Orquestra
Sinfônica das Comunidades.

Além das apresentações artísticas,
a população vai poder conhecer a

feira de artesanato montada no local,
visitar a praça de alimentação e a

exposição fotográfica, bem como prati­
car atividades esportivas e recreativas,
que incluem até salto de pára-quedas.
Haverá ainda estrutura de segurança
da Polícia Militar e Guarda Municipal,
e atendimento médico com apoio da
Unimed.

CONCURSO- A área da educação
também vai fazer parte das comemo-

7

FESTA: aniversário é celebrado no Parque de Coqueiros

rações. Para celebrar a data, mais de
24 mil alunos da rede municipal de
ensino, _a partir de seis anos de idade,
participam do Concurso Viva Bem Flo­

ripa, uma parceria entre a prefeitura e

a Associação FloripAmanhã. O objetivo
é fazer com que crianças, jovens e

adultos- através de redação, desenho
ou pintura- reflitam sobre como é bom
viver em Florianópolis. O concurso está
dividido em quatro categorias: primeira
à quarta série; quinta à oitava série;
Educação de Jovens e Adultos (EJA);
além de organizações não governa­
mentais assistidas pela Secretaria

. Municipal de Educação.

PROMOÇÃO DO Mês
RaçãoMulti �àqa 15 kg.,,,••R$ 1.8,90

Areia Sanlürla 4 kg - 5 por R$ 13,08
lata deCarne Faro R$ 2,20

Mistura de Pássaros J,.Ivres 5 kg·2 por:fl$15,OO

Atendlme"to:
Segunda à sexta: daS 8 à$12 e..da$.13:30 às 18:00

Sábados: .das 8 àS 12 b.

R. João Méi.felle$, 1074 ".Abraão

Florianópolis 8 ão José
Dalo seu Aniversário.

l,}'iQmenagem do MAC Shopping

CeI. Pedro Demoro, 2025 - Estreito - Fone: (48) 3244 2297

www.macshopping.com.br - www.fotolog.netJmacshopping

, Todos os trabalhos devem ser de
autoria do aluno participante, não

podendo ser cópias, e cada estudan­
te terá direito a inscrever apenas um

desenho, pintura ou redação, conforme
a série. As redações serão avaliadas

pela criatividade, originalidade, ade­

quação ao tema e ortografia e gramá­
tica. Por sua vez, os desenhos e pintu­
ras serão analisados pela criatividade,
originalidade, adequação ao tema e

beleza estética.
Em cada unidade de ensino será

escolhido o melhor trabalho por cate­

goria e enviado até o dia 19 deste mês

para comissão organizadora formada

PROGRAMAÇAO

Dia: 23 de março
Local: Parque de Coqueiros
Horário: 14 às 22h
15h- Boi de mamão de Canasvieiras
16h - Entre Elas
17h - Spie.gel
18h - John Bala Jones
19h- Dazaranha
20h- Orquestra Sinfônica das Comu­
nidades
Parabéns pra você - show pirotéc­
nico
20h- Show nacional Fernanda Abreu

Atrações permanentes
• Feira de Artesanato
• Stand Corpo de Bombeiros: simula­

ção primeiros socorros;
exposição materiais; combate a incên­
dio; náutico - mergulho;
demonstração viatura "Auto Escada
Mecânica"
• Parquinho infantil e recreação
• Exposição Fotográfica
• Salto de Pára-quedas
• Praça de Alimentação

<.,

por professores e profissionais ligados
às artes. O resultado final será divul-

�
..

gado no dia 26 de março nos sites da
Prefeitura de Florianópolis (www.pmf.
sC.gov.br) e do FloripAmanhã (www.
floripamanha.org), Como premiação,
as unidades ganharão televisores, apa­
relhos de DVDs e computadores .

SOUZP, 1381.Ulla04:".�toCOíJ�Q$' BQiTI'QCfX/uel{Q$- F/orl<IrI6po6s .sc:t.�.(48)3Q-28;2�
;/;QjaShopping /gtIoreml·Ay.�aifre8enve(IIJt(1,Q87-li.JjQ 124·FtotiQfl(Jpólis'se;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Constrangimentos
Proprietária de uma loja no Sho­

pping Chamonix, de Coqueiros, vem
causando constrangimentos a vizi­

nhos e outros empresários. Costuma
fotografar os veículos estacionados

(fez até um book colorido). Consta
que foi passado cola no pára-brisa
de veículo de morador, carros foram

riscados, entre outras barbáries. Até

concordo que o estacionamento é

para clientes, porém, chegar a es­

te ponto é desnecessário. O síndico

precisa intervir logo, acalmando as

partes e invocando o regimento/re­
gulamento interno (se é que existe).

Jorge D Hexsel

jhexseI2004@yahoo.com.br

Obra no Itaguaçu
Na Rua João Meireles, bairro Ita­

guaçu, tem uma obra que está irri­

tando a vizinhança. Quando chove,
é lama por toda a servidão. Nós mo­

ramos na Servidão Geremias, mas a

obra está bem do nosso lado.O baru­

lho no dia 15 de março começou às

7h da manhã. Queremos uma provi-.
dência.

João Pedro Jaques
jpLrbd@hotmail.com

Praça no Abraão I

Cumprimentando-o cordialmente

e em função da carta do leitor Cláu­

dio José Porto, agradeço a referên­

.

cia a minha pessoa, aproveitando a

oportunidade para informar que já
foi encaminhada uma "indicação" ao
senhor prefeito municipal de minha

autoria, solicitando a construção da

praça no local indicado. Outrossim,
comunico que existem emendas de

autoria desse vereador beneficiando

várias obras no Continente, conforme
ofício número 031/07, entre as quais
mencionamos o Portal e a Concha

Acústica do Parque de Coqueiros, os
portais de identificação da Via Gas­

tronôrnica de Coqueiros, implantação
de praça e pavimentação asfáltica de

diversas ruas.

Vereador Gean Marques
Loureiro

gean@cmf.sc.gov.br
Ver relação de obras no www.

folhadecoqueiros.com.br
Leia também a carta do leitor

Cláudio José Porto

Praça '�o Abraão II

O espaço democrático dessa Fo­

lha cabe tudo - até mesmo proposi­
ções absurdas. Na edição de dezem­

bro de 2006, o leitor Cláudio José

Porto solicita a interferência do ve-

r >tf11 -,/1�: 1}: ,,:- .)9}; :'::':: +�;kA' -!:>+" .J\1;\-:. -vtf -

',' ,":':%/4::: :;V@,.. �{ti:':H -:?'_}1:, _ ---:::::� _.:::':1�F
E do conhecimento de toda a' comunidade tie Coqúeiro� quê a adminis:.

;!!raçãe do<�.a\R��deiÇoq��Jros �:tá�?b e� .. cuida?os<?a s�.eret�.�ia ele CO�3v

tineni� cátri o Conselho dê' Entraades, désde assocÜlçõe§'Comljpitár�as dQ.•

�braão até a VílaApar-ecida. ." .... "

x:f;' >\:- .·:'t\:,: --,.}f.:,:::," --,:;t::'-:!:c:· ":-.::,i'* :dY}-, -):<h"i"(- ?Ji'-,.,.- <L, _ ,;;W._ .:-.>:, .,',
__ ,:,4\.�:,- ;):tii:. __

'' :"<0.-/-

Até onde fomos informados' por uma grande placa coldbad entrada

:.;:80 p�fque �ste "c�n�órcio" ..,,�.dm.j�istra�.ivo iria an�.lisariia sit��Ção,:;i� al?.r�sen�
.

,.

lar jÚnto à) comunidaelé num prazo dé'60 dias (contados a partirâo Festivaf

do Continente - putubro/O§) a {qrma de gestão, ou melhor, o modelo para
""::::f:> ,,':<, .s';" v':::i,

-'.'-.:- ::::>_,:i:,�:, ':n\:� ,>:y -t- :0:< "0' Eh? '''::::/':;'
,

gestao do ,parqu�.
'.' ;c' '>

'

'i,. .;

,>
Em fev�.�eiro.de 2gg7 j� temo,s d�co ��ses, o,u ��ja, 1pO dié;}s, e o que

'foi 'feito? 0'que:v�mdS é üin vettladetro descasopor'parte (:1'a Seoretaria do"

Cont��ente. frent� a e:;t? questão,1 ond� ..

a ta'. ges�ão cOTpartilhada não. passa
de uma falácia é um meio de respaldar' a afitude antidêrnotrátlcase antiética

?esta administ��ção �úbli.?�. Emrcontates cp.m 9 ...

Conselho d e En t i d a d e s

lib que pude percebe'r cla'ramente é o desconten­
tamento da forma como são tratados os seus

;. /0::;': -\ .-��' . ,}=-:,: '; ..

' ':>2-, ,

membros, onde' a Secretaria dO'.Contílienté nem

retomo dá .às questões levantadas por estes

"jüntôi;'às reúniões. Rêuniõ�s estas que
"

não ocorrem mais em virtude da falta'

�e comprotnetiniento··tom;tas clegi-
>

sões tomadas, em'rel�ção ao uso

ao parque1:lDara event0s, feiras

pro'1loçõe�da a<;!mini�tração pú-
"blica e de empresas p�ivadas.

O parque sempre existiu inde,;,
pender\tei'ôa po/itic<;lgem �\iagq.ra
temos que lidar com a inoperância
.(caracterf��ica:�a forma q!�'"adjinistrar.o;t;;m.u;�JcíQ'.lo) v" prqi!'Pes;;;};
sa feita durante o Festival da Primavera do Continente é que teríamos'uma

atuaçi30 d�}pre��itura·JuntQi·iª coFíil.uni�4ade .�'I!no'!jpfan�p. cClflo t�J11íalt!.ps.,
está no esquecimento.

"','

_.

.

Bai�ta a�clar �élo Rªrqu�lJ?ar�:!)(.�ri�qçar cq,roo a§. condições est�.!? tOn;l�l1d!?;"
form� por si. só. O alambra�o dd campo de futebol possui büracçs enô'rme's

(a boJa· já (J8sse,ja freqüent!?mefl�� na Bista),flo g�íi!p)adó do.�ªmR�?de f�!ebp�
já está perdido, placas danificad�s, o mato cres� 'e realmente aparece nas

I;>prda§ das Ji>istél� e p�lo en�Qrno! ..fllé�.de r;.ellbO�: de y�ícul�s na�)barPlls d§l
guarda municipal.

';""", >
' "

E í�inda temo!? qU�jiagij�nt Y�i��.ad!?�He .!(�7secr;.,�tári�do .Çpntip�nte1
apoiado pela mídia do pC, no er que agóra t�remos verbas no orçamen3
·tp do município Rara manu��nçã�. de �§lrqu�.� púplico�! !pclysiye ,com PfojetH
de revitalização do Parque de Coqueiros. Ora! Revita'lizar o quê? Será que
1l�0 houve eng�no? r;Não �eria ª Par�ue pa Luz? Para Coqueirps e)$j�tem
prioridades nos problemas comunitáribs a �erem resolvidos, conib o s�nea­
menta, questão viária, fave!izaç�!?, s��ura�ça. �\ obj�tivo da pr�feitur�. foi a,.,
festa. Mas nem só de festa vive-se a comunidade. Preéisa-se, sim, de inves-'

tírnentçs e. discu�.sões .pG�r;.ça de'imuit()� problem�s do �.airro. Dev�mos partir
do seguinte argumento: a comunidade nãd solicitou nàda à prefeitura. Que'
modelo de gestão de .área pública esta tinha a pferecer? Não solichpu-s{:}
nenhuma intervenção ho parque, Este ia muito bem, com saúde financeira e

exemplo de gestão da cois� pública. ."., ....

A prefeitura, agora, já está percebendo que a gestão financeirà não cé tão
simples e que as entidades não arcar;�o com o fluxo �inanc�.iro, i�clus!�e, já
com intenções dê se retirarem caso cbntinue o desca�o. Talvez hum futuro
bem próxi�o, e Rara desgesto d.� co�unid�de, teremos qu�. con?eber.mais
uma vez um projeto para reconstruir o estrá'go deixado pelá atual gestão da

prefeitura.
,

Ãntô&lo Martins'
ton4om�l1;ns@yahoo.com.bt:

�t:: '::'1:]";:"" "&<

reador Gean Loureiro para apresen­

tação de um projeto de construção
de uma praça, vigiada pela Polícia

Militar, cuja área será açambarca­
da do espaço de lazer do alunato

da Escola Básica Rosinha Campos.
Com essa proposta absurda, o leitor

pretende eliminar um espaço de la­

zer dos'alunos da escola e fincar no

local mais um enclave fortificado. O

senhor Cláudio Porto está propondo
hoje que se elimine o campo de fute­

bol da escola. Quem sabe, amanhã,
ele mesmo ou outro, seguindo seu

exemplo, apresentará proposta mais

ousada para fechar a escola e ocu­

par as instalações com lojinhas de

produtos chineses?

Uma proposta cidadã, senhor Por­

to, seria Vossa Senhoria adotar a

área que está lhe causando arrepio
pelo abandono. Convoque seus pa­
res para esse projeto; faça as obras

necessárias para que esse espaço

adquira condições de uso como cam­

po de futebol e a clientela que fre­

qüenta esse espaço escolar lhe será

bastante agradecida e o professor

Sérgio, diretor da Rosinha Campos,
também.

Todavia, se Vossa Senhoria es­

tá mesmo preocupada com a falta

de uma praça no entorno, então lhe

proponho o seguinte: acione o vere­

ador Gean para que ele atue junto
ao secretário do Continente e a Pro­

curadoria do Município para retomar

e reintegrar ao patrimônio público a

área adjacente ao campo Ele futebol

da escola que o senhor pretende
destruir. Essa área foi invadida pelo
proprietário da serralheria na déca­

da de 80, apesar de haver decisão

judicial determinando a demolição
do imóvel. Ocorreu um "milagre" e

o processo foi engavetado. Se o se­

nhor conseguir eliminar esse "mila­

gre", terá a sua disposição uma boa

área para erguer sua praça, mas não

ouse tocar um só dedo no patrimônio
dessa ou de outra escola pública,
pois apesar da penúria e do abando­

no, continua sendo o único caminho

posslvel aos mais pobres para trans­

formar à própria realidade e lograr
um lugar social.

Professor Manoel Leite Cavalcanti

cavalcantiml@yahoo.com.br

Falsos

seguranças

Estou preocupado com o cresci­

mento de algumas pessoas que se

vestem de calças pretas, camisas

brancas e gravatas pretas intitulan­

do-se como seguranças em casas de

shaw e bailes públicos e outros even­

tos. Os leitores deste conceituado

jornal não têm idéia que 60% destas.

pessoas contratadas para os eventos

são desclassificadas para a função.
Não possuem registros na Delegacia
Regional do Trabalho (DRT), Sindi­
cato dos Vigilantes, e não têm noção
básica de primeiros socorros e, para

piorar, não conhecem o Código Pe­

nai brasileiro, trabalhando livremen­

te na clandestinidade sob os olhares

da Pólícia Federal, DRT e sindicato

da cátegoria. Tenho notado em ca­

sas de shows e bailes públicos que
estes "seguranças", fazendo revistas

pessoais aos freqüentadores, alguns
destes com fichas criminais, proces­
sados por agressões físicas, desaca­
tos, e ameaças aos que freqüentam
às casas de shaw utilizam truculên­

cias como chutes, socos, pontapés
e mata-leMes (imobilizar pelo pes­

coço), arrastando as pessoas para
a rua com palavrõés e, aos gritos,
fazem ameaças que se entrarem no­

vamente vão bater ainda mais. Fa­

ç·o uma pergunta: aonde estão os

órgãos que deveriam fiscalizar este

tipo de atividade ilícita. Alguns traba­

lham até armados, o que é proibido
por lei.

Nacôr de Oliveira Serapião
Consultor de Segurança
nabila484@hotmail.com

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mariana Goulad

Shopping ao ar livre
FOTOS MARIANA GOULART

eja nas passarelas mais
badaladas do mundo ou

então nas ruas e barracas
de ambulantes das gran­

des cidades, as tendências da moda
estão aí para serem seguidas e

copiadas. Rapidamente a moda se

massifica pelo alto investimento que
os grandes centros industriais fazem
em maquinários e serviços voltados

para a fabricação de mercadorias.
O que mais acontece é o merca­

do apresentar diversos tipos dos
mesmos produtos: com diferença de

preços, de qualidade, de segmento
e outros.

No início de cada estação, as 25 DE"MARÇO: contraste da rua cheia de ambulantes com as vitrines escondidas atrás des calçadas lotadas
vitrines estão cheias de novidades

moda das lojas de departamentos.
As falsificações cheqarn a ter nota
dez para os olhos leigos, mas não se

pode pensar duas vezes para levar

aquele tênis que você viu num shop­
ping badalado da cidade, tem alguém
esperando para cobrir sua oferta.
Você acha que seu cartão de crédito
é o melhor da festa? Esqueça! O que
vale neste shopping oriental é dinhei­
ro vivo. Sem parcelas, sem descon­
tos, a ordem é "à vista"! O preço das
mercadorias sobe para as compras
no cartão de crédito e a insistência
não vai ser sua melhor virtude. Calce

algo confortável e nada de pensar
que é fácil encarar as pechinchas e

a grande vontade de levar tudo que
aparecer na sua frente.

e preços salgados, afinal a, exclusi­
vidade tem seu valor. Muitas vezes

um cinto de couro que acabou de ser

lançado por uma grife famosa custa
dez vezes mais do que o mesmo

encontrado em uma banca popular
onde as versões populares também
são esperadas.

Uma das ruas mais famosas do

país por mostrar que estar na moda
não é gastar milhões para isso, é a

Rua 25 de Março em São Paulo. Lojas
e bancas espalhadas pela rua atraem
as pessoas pelos preços baratos e a

variedade de produtos. Muitas pesso­
as saem com listas de compras para
encarar o dia na 25 e ganhar um bom
lucro com as vendas.
Tênis importados, acessórios

femininos, materiais de computa­
ção, de decoração e muito mais. É
impressionante a quantidade de lojas
especializadas no atacado e varejo
de produtos em grande quantidade:
armarinhos, bijuterias, moda. Vitrines
decoradas ficam escondidas atrás
de barraquinhas lotadas de bolsas
e cintos. O contraste das lojas que
apostaram na fachada é grande com

'os ambulantes que não investiram
nada nas calçadas.

O comércio estimula as vendas
com quantias mínimas para serem

gastas, abaixando assim o preço das
mercadorias, em grande quantidade.
O objetivo é vender, desde que você

pechinche ao máximo e consiga um

.preço menor ainda, o que vale é a

venda! Cestinhos coloridos, massa­

geadores para as costas, relógios,
perfumes e o que mais puder estar
espalhado na' rua são oferecidos a

todos que. passam no caminho. Afi­
nai, se você está passeando na 25 é

porque também quer fazer compras!
Dificilmente você vai dizer não para
algo que deixou de comprar por um

valor que não achou adequado; os

ambulantes são experts no quesito
insistência.

O shopping de maior circulação da
imensa rua do comércio é uma verda­
deira tentação: centenas de coreanos
mostram que preço baixo é a alma do

. negócio. As marcas mais cobiçadas
do mundo do esporte e de estilistas
famosos são mais acessíveis que a

Fios para
Croché, Tricô, Máquina Tricô, Tear

.....
Novidade: Temos Blusas de Tricô com preços da China

mas empregando brasileiros!

Rua Fernando Ferreira de Mello, 353 - Bom Abrigo
Próximo à João Meirelles, alt. N° 800
Fones: 3249.5540 I 9983.0058

�a
Ac:eItQmos:
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Pães/ tortas,
êt de sorvete e café

o SIU happy hQDr de Coqueiros
,

caldo de lelJlo
Pastel de amaria
IhJlinha de baaallJau
Ballnba de siri
I militO mais•.,

3x no Crediário

(48) 3240-3009
Rua: João Meirelles, 1067· Abraão

LAVAÇÃO
INTERNA
EXTERNA
BANCOS'
TETO

IIIIOTOR
CARJI>ETE
CHAS'S'IS'

Jl>OLIIIIIENTO
CERA
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS

Fone: 3244 1525

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA

Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.
Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153 - Coqueiros

Fone� 3249 5192
VENDO, TROCA

OU ALUGOMINI MERCADO COQUEIROS
Armarinhos, galinha assada, verduras, frutas, bebi­

das geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

APARTAMENTO 602, 1 QUARTO
EM CAMPINAS - SÃO JOSÉ

Tratar Edézio
9968-6803

ESTETICA

SALÃO KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO
Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes
e penteados em geral. Fazemos maquiagem.
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix �

- Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 32444511

MUSA'S
CABELEIREIRO UNISEX

Horário de- atendimento:
De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1 :30 às 19hs

.

Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 3248 4361

IJP' ..

orarlos

Segunda a Sexta

09h as 23�
Sábados e Domingos
10h as 23h

Feriados
14h as 23h

'*II'Caixa de devolução (24hs)
'*II'Fí1mes de todos os gêneros
"'Várias opções de lançamentos
"'Amplo estacionamento

'*II'Aceitamos cartões de crédito/débito

'*II' Locando 2 (dois) filmes, você
escolhe um cartaz de filme.
(Promoção válida enquanto durar o estoque" 400 cartazes)

V Banda larga
VMonitores 17 polegadas
VGravação em CD*

VScanner
Impressão colorida

vWEBcan
V Ambiente

climatizado
'-Você faz a. própria gravação

Enio Oliveira Silva -eRC. 006959/0- '1

Contabilidade em geral, Assessoria Contábil,
Registro e Baixa de Firmas

Rua Bento Gaia, 225 - Coqueiros
Fones: 3348-8072/3248-5845/3244-1491

OUTROS

ELETRÔNICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro�ondas, Fax, Vídeo
- com garantia

Horário comercial

Fone/Fax: 3244 7289

ITALY ELETRÔNICA
Manutenção em equipamentos de

áudio, vídeo e periféricos de

informática, nacionais e importados.
Comércio de peças e acessórios

FONE: 3348-4327
Av. Eng. Max de Souza, 1451 -

. Mini Shopping Chamonix - Lj 6

CONSERTE SEU
COMPUTADOR

Sem tirar de casa!
Os melhores preços da Cidade!

Orçamento Gratuito!

Tecnólogo 15 anos/Experiência!
F: 3244.6302/9998.7277CONFECÇÕES BETTIO

MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,
presentes, aviamentos, utilidades em geral.

Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 3348-1621
VENDO APARTAMENTO

AJUSTES DE ROUPAS'
Ajusto roupas, bainhas, cama e mesa,

ilhoses, cortinas, almofadas

3249-7014 - 96163112
Com Mara

EM COQUEIROS, 3 DORMITORIOS (C/SUITE),
ARMÁRIOS NA ÁREA DE SERViÇO, COZINHA,

QUARTOS E BANHEIROS, SALA P/2 AMBIENTES,
PISO LAMINADO (QUARTOS), GARAGEM, SALAO

DE FESTAS E PORTARIA 24 HORAS.

Contato (48) 9853-0947

MECÂNICA DIPLOMATA
Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122

- Praia do Meio - Coqueiros
.

Especializada ,em Chevrolet

Fone: 3249 2707

LAVA MANÉ
Lavação automotiva

Polimento- Cristalização
Plntura-Hlqlenlzaçãc

Serviço de Pega e Entrega
Fone: 99514051

Lanchonete anexo

Lanches- Teleentrega
3240-3277

. Sob Nova Direção
Rua Flávio Tavares da Cunha Mello, 91·

Coqueiros
Rua do Restaurante Pappatore

PARA
ANUNCIAR

AQUI

LIGUE PARA

3249 0163

PRÓ - LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS.
De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das

14:00H às 18:00h.
Sábados das 9:00h às 12:00h.

Rua Desembargador Pedro Silva, 1990

Fone: 3244 4877

AUTO COQUEIROS
MULTIMARCAS

LAVAÇÃO AUTOMOTIVA

LAVAÇÃO EXTERNA - LAVAÇÃO INTERNA
- POLIMENTO - ESPELHAMENTO -

PEQUENOS REPAROS - SISTEMA LEVA E
TRAZ - SERViÇO DIFRENCIADO

Av. Eng. Max de Souza, 844 - Coqueiros
De Segunda à sexta das 8:00 às 18:30h

Sábados das'8:00 às 17:00h

Fone: 3028-1166

VENDEDORES (masc./fem.)
• Possibilidades de anos ganhos - Ajoda de custo

Oterecemas:.treinam"oto.lqtmlificação, equipe de suporte. divulgação
agressiva, ó�imo ambiente de trabalho

.

Requisitos: espírito de equipe. dinárnico, foco em resultados, ambição,
garra. determinação e vontade do vencer.

VENHA FAZER PARTE DESSA EQUIPE VENCEDORA!!!

Os interessados favor entrar em contato pelo telefone (48)3216-4531 ou

enviarCurriculum Vitae através do e-mail rca@tva.com.br
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Plano Diretor

Região Sul: 23/06
- Sociedade Amigos do

Campeche
Continente - 30/06

- Colégio Anibal Nunes
Pires- Capoeiras
Região Norte - 07/07

- Escola Jovem de Ca­
nasvieiras
Centro - 14/07 - Au­

ditório Assembléia Le­
gislativa
Seminário Síntese

- 21/07 - Auditório As­
sembléia Legislativa

Bh -11h45 e 13h -

17h
*Horários seminá­

rios: 8h30 - 11 h45 e

13h - 17h

No' próximo dia 30 d,e
junho, a União Floriano­

politana das Entidades
Comunitárias (Ufeco)
e Núcleo de Estudos e

Pesquisas em Serviço
Social e Organização
Popular (Nessop/UFSC)
promovem encontro no

Continente para deba­
ter propostas envolven­
do o novo Plano Diretor
da Capital. Com o tema

O Direito à Cidade e O
Plano Diretor Participa­
tivo de Florianópolis, as
entidades também es­

tão organizando mais
três seminários regio­
nais- um no Norte e ou:"
tro no Sul da Ilha, além'
de um terceiro na área
central (veja o quadro).
Voltado principal­

mente aos 'líderes
comunitários, os se­

minários vão abordar
assuntos referentes à
Gestão Democrática
da Cidade, Saneamen­
to Ambiental, Regulari­
zação Fundiária/Zonas

Especiais de Interesse
Social e Capacidade
de Ocupação Espacial
do Município. Após os

quatro encontros, Ufe­
co e Nessop preparam
um seminário síntese,
dia 21 de julho, que
tem por objetivo gerar
um documento final
com propostas a serem

encaminhadas ao Ipuf
e Núcleo Gestor. "A
idéia dos seminários,
já que se estenderá por
um dia inteiro, é formar
grupos de discussão de
cada tema ao invés de
conduzir os encontros
da forma tradicional, ou
seja, com palestrantes
e platéia", diz Marcos

Pinar, da Ufeco.

SEMINÁRIOS

� ....

�
.

11'

Baía Sul dá, um bom exemplo
ASíndica

do Residen- ,

cial Baía Sul, no

Abraão, Ivete Faber,
rebateu as denúncias

formuladas pelo presidente da

Associação dos Moradores do
Bairro Abraão (AMBA), Paulo
Rodrigues, de que os conde­
mínios mais velhos do bairro
estariam lançando dejetos di­
retamente no mar. Publicada
em matéria de capa da edição
de maio na Folha de -Coquei­
ros, a denúncia se baseava
no mau cheiro exalado nas

ruas do Abraão provocado pe­
la falta de um sistema de es­

goto no local. Segundo Ivete,
porém, o Baia Sul, apesar de
o mais antigo da região, esta
mostrando o contrário. Des­
de outubro do ano passado,
o prédio vem recebendo nova

tubulação para levar o esgoto
à rede coletora da Casan, no

bairro Bom Abrigo.
''Trata-se um bom exemplo

aos demais prédios do bair-

ro, fato não mencionado pelo
presidente da AMBA na ma­

téria veiculada pela Folha de

Coqueiros", dispara Ivete que
assumiu a administração do
condomínio eni 10 de junho no

lugar do marido, Milton Faber.

SISTEMA DE ESGOTO: obra do condomínio deverá estar concluída

em dois meses'

Com 192 apartamentos,
o Baía Sul foi construído em

1980 e, hoje, com 27 anos de
. existência, reúne cerca de 550'
moradores e uma série de pro­
blemas. O" pior deles é, sem
dúvida, a poluição da praia
provocada pelo lançamento
de dejetos no mar. De acordo
com o engenheiro responsá­
vel pela obra, Marcos Antônio
Chaves, são lançados, dia ria­
mente, em torno de 10 mil li­
tros de dejetos.

Foi diante desta realidade,
somada à autuação da Vigi­
lância Sanitária, que levou o

então síndico a tomar uma

atitude. "Rateamos o custo da
obra prevista em R$ 150 mil
entre todos os moradores",
explica Milton. Em fase final, a
obra reúne trabalhos de troca
de tubulação, construção de
uma galeria coletora de deje­
tos, e um poço de bombas que
conduzirá o esgoto para rede

I

RATOS E
BARATAS:

engenheiro Marcos
Antônio mostra

tubulação antiga
que provocou a

proliferação de
bichàs e mau cheiro

coletora da Casan, localizada
na Rua Fernando Ferreira de

Melo, no Bom Abrigo, além de

calçamento.
"Só para se ter uma idéia,

quando iniciarám as escava­

ções para troca de canos fo­
ram encontrados até ninhos
de gambá embaixo dos pré­
dios, além de ratos e bara­
tas em grande quantidade",
aponta Ivete. A proliferação de
bichos e o mau cheiro espa­
lhado pelas redondezas eram

provocados pela tubulação
antiga feita com manilhas de

barro. Com o tempo de uso,
elas racharam e provocaram,
conseqüentemente, o vaza­

mento de esgoto embaixo dos
prédios, no terreno ao lado do.
condomínio e, por fim, no mar.

"Há 20 anos o esgoto corria a

céu aberto", lamenta Ivete, co­
memorando, porém, a conclu­
são da obra para os próximos
dois meses.

fi N
ASUA PARTICIPAÇÃO.

Faça parte do Conselho Comunitário de Seuurança de sua comunidade.
Informe-se no Conseumais próximo ou no sitewww.ssP.sc.uov.br
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Buffet com churrasco
Buffer Livre
Buffet a quilo

Sobremesa grátis
O TíPICO CHURRASCO TEMOS SALÃO DE
Leve, Prove e Aprove FESTAS

atendimento de 2a a 2a feira

Aos sábados Rabada e Galinha Caipira
32693081 - Ingleses 32495220 - Abraão'

12 'iIte44 ';euea
Sabores da estação

o

Bares
e restaurantes de Coqueiros 'Se rendem

ao frio e adicionam novos pratos ao cardápio.
As novidades também contemplam aqueles
que não se arriscam a sair de casa. Apostan­

do nesta clientela, o D'Sanclair Lanches investiu no sis­
tema de teleeentrega e contratou mais um rnoto-boy. "O
serviço fica mais rápido e o lanche chega ainda quente
ao seu destino", explica o proprietário do trailer, Sanclair
de Araújo. E para os apreciadores de um ambiente
aconchegante, a dica fica por conta do Pappatore For­
neria que completou três anos no último dia 8. O menu

reúne pizzas preparadas no forno a lenha e diversos

tipos de massas gratinadas, processo que dá mais
sabor e aconchego no Inverno. A casa dispõe ainda de

-
_ .....JJ.ma carta de vinho com 54 opções.

-

Mãs a vedete da estação é, sem dúvida, a sopa. Para
atender aos admiradores, os restaurantes já começam
a preparar a comida. O Conversa Fiada, que completa
um ano dia 22 de junho, oferece buffet com cinco tipos
de sopas nas segundas, terças e quartas-feiras a partir
das 19h. Além de canja, capeletti e caldo verde, a idéia
é fazer uma vez na semana uma panela de mocotó.

Quem também acrescentou ao cardápio a iguaria
foi a Panificadora Itaguaçu que inicia na quarta-feira,
dia 20, a servir sopas no almoço e jantar. A proposta
é preparar um sabor a cada dia, e, em breve, lançar
um buffet. Se antes da sopa o cliente quiser apreciar a
paisagem da Praia de Itaguaçu ao som de um violão,
aos sábados, a panificadora dispõe de café da manhã
à beira-mar.

O Bar Maresias, da Praia da Saudade, também
está recebendo os clientes com novidades. Trata-se do

Feijão Amigo, prato que vem acompanhado de caldo
de feijão, lingüicinha frita e farofa. Quentão, chocolate

-

Rua Desembargador Pedro Silva, 2450
-

Praia do Meio - Coqueiros - Florianópolis
48 3149-0990

Coqueiros 3348-4169
Av. Des. Pedro Silva, 2045 - Anexo LavaKar Coqueirão

quente com chantilly ou conhaque, além de uma carta
de vinhos fazem parte do menu de Inverno. A casa tem
ainda quatro tipos de sopa: caldo verde, capeletti, canja
e caldo de ervilha com bacon.

No Sobradinho Restaurante a dica também é o cal­
dinho de feijão e os nove tipos de sopas, incluindo delí­
cias da cozinha brasileira como o creme mineiro. Nas
terças-feiras, a sugestão é a vaca atolada, prato feito
à base de costela de boi e aipim. E para aqueles que
não dispensam uma boa música, nas quartas-feiras o

Sobradinho tem roda de samba.
Já os aficionados por churrasco, os endereços ficam

por conta do Campeiro Assados, que também serve

rabada e galinha caipira aos sábados, e o Na Brasa,
casa que mantém

_

o serviço de teleentrega aos sába­
dos e domingos. Quem for fazer um pedido, não pode
deixar de experimentar a costelinha de porco. É uma

delícia.
Para as noites frias, nada melhor também do que

uma ova de tainha com cachaça exclusiva do Rancho

Açoriano ou ainda as delícias do Rei do Bacalhau.
No rastro das boas idéias, a empresária Linda Cover,

da Pão da Casa, lançou a Promoção Ecologicamente
Correta. Quem for até a panificadora e cafeteria, na

Praia do Meio, e gastar acima de R$ 12,00 ganha uma

sacola rétornável. A idéia, que serve de exemplo, é

ajudar a natureza.

,
Kit da Casa:

4 coxas e sobrecoxas de frango,
arroz à grega, maionese e farofa

R$ 20,00 /4 pessoas

• Pão da Casa: 3025-7500
� D'Sanclair Lanches: 3249-8262
• Sobradinho Restaurante: 3240-5109
• Na Brasa: 3240-5084
• Campeiro Assados: 3249-5220
• Pappatore Forneria: 3249-0990
• Maresias: 3733-6080
• Conversa Fiada: 3025-1417
• Panificadora Itaguaçu: 3240-7692
• Rancho Açoriano: 3249-1414
• Rei do Bacalhau: 3348-0716

o churrasco

Nossas sugestões para levar:
Galelinho

Coxa / sobrecoxa
Peito

Coxinha da asa

Coração de frango
Linguicinha

-

Costela
Costela suína

Pernil e paleta de cordeiro
Picanha

Ripa da chuleia
Acompanhamentos:

Maionese.

X Galinha
X Bacon
X Salada
X Mignon
X Calabresa
X Coração

X Egg
X Oog
X Burger
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas

Bebidas em Geral

Não Cobramos Taxa de Entrega
Aberto de Segunda a Sábado das 18:00 às 1 :OOhs

R Desembargador Pedro Silvo. 3130 - Itogu;;çu - F"PoIis I Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina

www.sobrodinhorestauron1e.COm.br .__ p_ro_·X_im_O_a_lg_r_eJ_·a_d....e_c_O_q_U_e_iro_s _

-.

.

na sua casa

3240-5084
Rua São Cristóvão 63, Coqueiros

Sábados, Domingos e .feriados
Ligue e faça sua encomenda das 08:00 às 11 :00 hs,

ou venha escolher pessoalmente. (Rua em frente ao Besc)

Aceita ·Cartão Visa e

Mastercard

De segunda a domingo almoço e jantar das 11 hs às 23:30hs

Rua Des. Pedro Silva, 3240
Fone" 3249·14 4
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